
Desvalorização, um 
tornado devastador como o de Itu. 

CELSO MING 
Como o tornado que desa-

bou sobre Itu na madrugada 
da última terça-feira, a desva-
lorização cambial teve ação 
rápida e, não adianta escon-
der, já trouxe consequências 

embora tenha sido uma me-
dida inevitável, adotada para 
recompor as reservas externas. 
Na inflação, os efeitos deve-
rão provir de duas maneiras 
diretas e de duas indiretas: 

Importações mais caras 
— Esta é a conseqüência mais 
fácil de entender. Os produtos 
importados, entre os quais es-
tão o petróleo, fertilizantes, 
matérias-primas e alimentos 
básicos (como trigo, arroz, 
milho e carne) já ficaram mais 
caros em cruzeiros. 

E esse encarecimento terá 
necessariamente que ser repas-
sado para o o consumidor. 

Note-se que um grande nú-
mero de produtos agrícolas, 
embora produzidos aqui den-
tro, tem seus preços fixados 
em bolsas internacionais de 
mercadorias, portanto, em 
moeda estrangeira. 

É o caso, por exemplo, da 
soja (óleo de cozinha), do café, 
da carne, do açúcar. Será ine-
vitável, também por aí, algum 
impacto sobre seus preços. 

Recomposição de tarifas -
As empresas estatais foram 
duplamente afetadas pela des-
valorização: pela perda de -pa- -- 
trimônio líquido e pela alta 
dos produtos importados já 
mencionada acima. 

É preciso entender que 80% 
da dívida externa brasileira 
são de responsabilidade das 
empresas estatais, especial-
mente da Eletrobrás, Petro-
brás, Sunamam e usinas side-
rúrgicas. 

A desvalorização cambial 
aumentou a dívida em cruzei-
ros. Portanto, o faturamento 
das estatais terá que ser au- 

mentado para torná-lo com-
patível com seus compromis-
sos financeiros. 

Por aí se vê que a fome está 
se juntando com a vontade de 
comer: as tarifas públicas, que 
já teriam que ser reajustadas 
em aproximadamente 15% em 
conseqüência da inflação de 
setembro, agora terão que so-
frer o impacto da desvaloriza-
ção cambial que varia de em-
presa para empresa, de acordo 
com o volume de seu endivida-
mento e da participação das 
matérias-primas importadas 
em seu custo. 

Repique das remarcações 
-- O reajuste dos combustí-
veis, da energia elétrica, do 
aço, dos alimentos e de outras 
matérias-primas, irá, eviden-
temente, provocar nova roda-
da de reajustes, que tenderá a 
espalhar-se por toda a econo-
mia, a começar pelos trans-
portes. 

Para evitar remarcações pu-
ramente especulativas ou que 
os fornecedores, tanto do ata-
cado como do varejo, errem na 
mão e passem da conta, o Ban-
co Central já providenciou no-
vo reforço das taxas de juros. 
Embora desestimule a forma-
ção de estoques e afaste os con-
sumidores, essa nova alta dos 
juros também deverá contri-
buir com um certo aumento de 
custos em toda a economia. 
- -11P- Aumento-do -  défiell 
co — Caso o governo não con-
siga ou não queira repass, to-
do o impacto da alta dodolar 
sobre as tarifas, vai ser preciso 
contar com um aumei,fto do 
déficit público que, er': Princí-
pio, pode não ser inacionário 
se o governo o cobiir com re -
cursos reais. Se, no:(ntanto, ce-
der à tentação de financiá-lo  
com emissão w de ,,eda, teria- 
mós nova fonte de inflação. 

Em suma, ' ai tornado de-
vastador comç o de Itu. 


